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A HOMENAGEM 
ao Chefe do Distrito 


ERVIMOS uma causa que 
está «fora e acima da 
política dos partidos e 

dos partidos da política». Aci- 
ma das pessoas, sabemos colo- 
car a «magestade serena dos 
princípios imortais que nos 
propomos defender». E aqui 
reside, essencialmente, o nosso 
indiscutível valor, constituido 
assim à base de toda a verda- 
deira grandeza, feito apenas 
por aquelas energias nobres 
que entram a trabalhar como 
“fermento poderoso de renova- 
ção social e moral, 

Isto não impede, porém, 
que vejamos os homens dentro 
do espaço e do tempo e apre- 
clemos a sua obra como resul- 
tante das mais diversas cir- 
cunstâncias do momento histó- 
rico em que vivem e trabalham, 
Parece-nos até que aquela isen- 
ção — não se lhe chame neu- 
tralidade — mais nos facilita 
-este juizo. 

Completou-se um ano sobre 
a data em que veio para Avei- 


ro, como: Chefe do Distrito, O: 


-sr. Dr. Francisco José do Vale 
Guimarães, 
Independentemente das ele- 
vadas funções da sua magis- 
ratura, nós vimo-lo chegar 
«como irmão e patrício, filho 
da mesma terra comum. Era 
avelrense o novo Governador 


Servido pelos fulgores da 
inteligência que herdou de seu 
pai e pelos dotes do coração 


Governador Civil 


Como era de prever, a ho- 
menagem a que acima nos 
referimos, realizada anteon- 
tem de tarde no Governo 
“Civil, revestiu-se do mais alto 
significado e constituíu clamo- 
rosa afirmação de apreço pela 
pessoa e pela obra do sr. Dr, 
Francisco José do Vale Gui- 
marães, ilustre Chefe do Dis- 
trito Aveirense, 

Um grupo de amigos e 
admiradores do Chefe do Dis- 
trito tencionava promover um 
banquete em sua honra. Como 
o sr. Dr. Francisco Guimarães 
divesse declinado essa home- 
nagem, foi-lhe entregue o pro- 
duto das importâncias já subs- 
critas, no total de 24 contos, 
que Sua Ex.* ofereceu ao uPa- 
trimónio dos Pobres». 

Faremes, no próximo nú- 
mero, a reportagem que o 
«acontecimento merece. 


Por motivo das solenidades da 
Semana Santa, o nosso número de 
hoje publica-se apenas com seis 
páginas. 


que ainda mais, como o feliz 
regresso, se haveria de pren- 
der ao torrão natal, o sr. Dr. 
Francisco Guimarães tem rea- 
lizado uma obra que já merece 
a nossa simpatia, o nosso 
apreço, o nosso reconhecimen- 
to e o nosso respeito. 

E nós, dentro ainda da li- 
nha de rumo que orienta cada 
palavra deste jornal, não po- 
deríamos ser ingratos ao pon- 
to de esquecer os altos benejt- 
elos que Sua Ex.“ tem presta- 
do a todas as obras de carida- 
de e assistência do distrito, 
nomeadamente às da cidade, 

Associamo-nos pois, neste 
primeiro aniversário, às home- 
nagens prestadas ao Chefe do 
Distrito. E voltamos a dizer 
que o fazemos sem que nada e 
ninguém nos prenda a qualquer 
corrente de interesses mesqui- 
nhos — à política dos partidos 
ou aos partidos da política, 
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hs homenagens ao Senhor Arcobispa 


DO dia do seu 61º aniversário natalício 


forme noticiámos, em 2 do corrente, Sua Ex." Rey," 


N dia do seu 81.º aniversário natalício, que passou, con- 


o Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro recebeu cumpri- 
mentos mo Paço Episcopal, sentindo bem de perto 
quanto toda a Diocese o estima, admira e respeita. 


Logo de manhã estiveram 
no Paço as Criaditas dos Po- 
bres e as Florinhas do Vouga, 
que assistiram à Missa do Ve- 
nerando Prelado, rezando pe- 
las suas intenções e pela sua 
preciosa saúde. 

A's 10 e às 11 horas, os 
alunos e os professores do 
Seminário de Santa Joana. Em 
nome de todos, proferiu algu- 
mas palavras de saudação 
Monsenhor Reitor. Sua Ex.* 
Rev." agradeceu, dirigindo 
depois aos seminaristas uma 
paternal exortação. 


Ao princípio da tarde, apre- 


sentou cumprimentos o Senhor 
Bispo Auxiliar. 


Os cumprimentos do clero 


A's 15 horas, o Senhor 
Arcebispo recebeu o clero da 
Diocese, que se encontrava 
largamente representado. 

Em nome dos sacerdotes 
e interpretando os sentimen- 
tos de todos, usou da palavra 
o sr. Padre Manuel Valente 
dos Santos Conde, arcipreste 
de Albergaria-a-Velha e pároco 
da Branca, de cujo magnífico 


— Continua na 8.º página — 
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QUELA música barulhenta, 
À continua, infernal, vomita- 
da dia e noite pelos altifa- 
tantes da Feira de Março, 
chega até mim. E como bom homem 
da rua deixo-me arrastar pelo mar 
de gente, em constante fluxo e res 
fluxo, que entra, dá voltas, obser- 
va, compra, distrai-se e volta a sair, 
A familia do Zacarias passou 
lá a tarde inteira da último domin- 
go. 4 filha mais velha mai-lo nol- 
vo, radiantes, embebidos nem sei 
em que sonho, nem davam pelos ent« 
contrões que dum lado e do outro 
os faziam vogar ao sabor da cor- 
renteo Mamã Zacarias, de olho 
atento, vigiava as evoluções tra- 
quinas da mais nova que quis an- 
dar nos cavalinhos e deu umas vol- 
tas nos automóveis. Aproveitando 
um momento de distração da mãe, 
coinpron dois a ueninos corações 
de lata pintada: «O meu—o teus, 
E no fim foram todos à barraca 
das farturas. 

O Zacarias, esse, a convite do 
Hilário, preferiu ouvir a música 
mais simples do canto dos passa- 
rinhos e embriagar-se na doce poe- 
sia dos campos floridos e abertos 
ao sol. Dialogou muito com o Hi- 
lário: — nas suas andanças por 
terras do Brasil tinha abandonado 
a prática religiosa e já não se con- 
fessava há muito, apesar da insis- 
tência da esposa, 

E num dia da semana passada, 
radiante, infantilmente alegre e re- 
moçado, deu a volta à Feira e com 
prou as amêndoas para a familia 
toda, E dizia ao Hilário: 

— Sabes? Sinto ca dentro não 
seio quê... Andava-me um peso a 
martelar, a pesar... Agora, até pa- 
rece que tenho asas nos pés. Vai 
ser uma Páscoa em cheio. Ressus- 
citei, homem... e, abrindo os bras 
gos, respirou fundo, aliviado. 

ilário, recolhido e calmo, 
dava graças a Deus. 


o homem da rua 


Semana Santa 


Sob a presidência do Ve- 
nerando Prelado da Diocese 
ou do seu Bispo Auxiliar, 
têm-se realizado, na Sé Cate- 
dral, as cerimónias da Sema- 
na Santa, a que nos referire- 
mos no próximo número. 


Amanhã, às 10,50, haverá 


soleníssimo Pontifical cele- 
brado pelo Senhor Arce- 
bispo. 


Na manhã de domingo de 
Páscoa, às 9 horas, realizam- 
-se, tanto na freguesia da Gló- 
ria como na da Vera-Cruz, as 


tradicionais procissões da Res= 
surreição. 


Grémio da Lavoura 


Os proprietários de mari- 
nhas de sal e os marnotos do 
salgado de Aveiro podem con- 
sultar o Cadastro das Mari- 
nhas até ao dia 15 do corren- 
te, em todos os dias úteis, na 
Secção Diferenciada do Sal do 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo, dentro do horário 
normal. Aceitam-se, por es- 
crito, as reclamações a que 
cada um se julgar com direito, 
fundamentando-as convenien- 
temente a fim de serem consi- 
deradas no devido tempo. 


Rua do 
Conselheiro Queirós 


Recomeçaram em 4 do cor: 
rente os trabalhos de pavi- 
mentação da Rua do Conse- 
lheiro Queirós, em calçada à 
portuguesa. Esta rua fica no 
lugar de Verdemilho, fegue- 
sia de-Aradas. 


Movimento do porto 


O movimento de navega- 
ção verificado no nosso porto, 
no mês de Março findo, foi 
de 12 embarcações entradas 
com o total de 1.390 tonela- 
das brutas e de 25 embarca- 
ções saídas com o total de 
12.587 toneladas. 


Estrada 
da Póvoa do Valado 
a Eirol, por Requeixo 
(2.º Fase) 


Pelo Fundo dos Melhora- 
mentos Rurais foi concedida 
à Câmara a comparticipação 
de 162.000800 para a repara- 

ão da estrada municipal. da 

óvoa do Valado a Eirol, por 
Requeixo (2.º fase), numa ex- 
tensão de 1.760 metros. 


Coronel 
João Pereira Tavares 


Em substituição da sr." D. 
Lilás Carriço, foi contratado 
para professor do Liceu Na- 
cional de Aveiro, onde já se 
encontra em exercício, o sr. 
Coronel João Pereira Tavares, 
irmão do Reitor daquele esta- 
belecimento de ensino. 


Concurso Pecuário 


No dia 1 de Maio próxi- 
mo, no recinto do Rossio, rea- 
lizar-se-á o XVII Concurso 
Pecuário, empreendimento le- 
vado a efeito pela Câmara 
sob a orientação técnica da 
Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários. 


Tanque de Natação 


A Comissão Municipal de 
Turismo, com a aprovação da 
Câmara, deliberou mandar 
inscrever, no 1.º orçamento 
suplementar, a verba de Esc. 
20.000800, destinada a auxi- 
liar a construção do «Tanque 
de Natação», iniciativa do 
Sport Clube Beira-Mar. 


Saneamento 
da cidade 


Prossegue a obra de sa- 
neamento da cidade, de acor- 
do com o projecto da rede 
gerul de esgotos. Presente- 
mente há trabalhos em curso 
nas ruas do Dr. Edmundo 
Machado, de António da Ben- 
ta e das Tomásias. 


Campanha de Adultos 


Com o espírito de colabo- 
rar na Campanha Nacional de 
Educação de Adultos, o sr. 
João Nunes da Rocha criou 
na sua fábrica do Bonsucesso 
um curso que tem sido fre- 
quentado por numerosas alu- 
nas. 

Preparadas cuidadosamen- 
te pela menina Célia Ferreira 
Valente, protegida daquele 
conceituado industrial, fize- 
ram agora exame da 3.º classe 
na Escola da Glória, com o 
melhor aproveitamento, as 
sr.º* Aurora do Rebolo, Maria 
da Conceição Carraça, Fernan- 
da Ribeiro e Maria da Luz 
Barreto, do Bonsucesso; Ma- 
ria da Conceição Casal de 
Bastos, Maria da Conceição 
das Neves e Maria Manuela 
Maio Carlos, da Quinta do 
Picado. 

A instrutora, que merece 
as nossas sinceras felicitações, 
está a preparar mais alunas 
para exame. 


5.º Ano Médico 
de Coimbra 


Estiveram há dias nesta ci- 
dade os alunos do 5.º ano 
médico da Universidade de 
Coimbra, acompanhados pelo 
sr. Prof. Doutor Lúcio de Al- 
meida. Visitaram também as 
Fábricas Nestlé, em Avanca, 
onde lhes foi oferecido um 
almoço. 


Agente Técnico 
de Engenharia Civil 


A Câmara, em sua última 
reunião, após escrutínio secre- 
to, deliberou nomear Agente 
Técnico dos Serviços Especia- 
lizados o sr. Ferdinand Fran- 
cis Ferreira, o mais classificado 
dos concorrentes àquele lugar, 


Casa do Povo 
de Esgueira 


Por despacho de 5 de 
Março publicado no Diário 
do Governo do dia 26, foram 
louvados pelo sr. Ministro 
das Corporações os dirigentes 
da Casa do Povo de Esgueira 
por virtude da obra realizada 
dentro do organismo. 

Este louvor é a todos os 
títulos merecido. As secções 
de assistência, previdência so- 
cial, desporto, recreio e cul- 
tura dia a dia tomam maior 
projecção. 

— Têm decorrido com a 
melhor ordem os concursos 
organizados pela Sociedade 
Columbófila da Casa de Povo. 


Sociedade 
Aniversários 


Hoje — D. Virgínia da Rocha 
Trindade Salgueiro; D. Maria de 
Lassatete Sarabando Vinagre, es- 
posa do'sr. Manuel Moreira Vina- 
gre; D. Maria do Rosário Ma- 
galhães Lima Mascarenhas. 

Amanhã — jeremias dos Reis da 
Rosária. 

Dia 11 — Victor Coelho da Silva. 

Dia 12— D. Virgínia Monsó de 
Moura Coutinho d'Almeida d'Eça 
Soares, esposa dv sr. Dr. Manuel 
Soares; D. Maria Carolina Arroja; 
Neftali Duarte; Padre Alberto Ta- 
vares de Sousa; 

Dia 13 — D. Maria de Lourdes 
Ventura da Silva, esposa do sr. 
Herculano de Almeida e Silva; Pa- 
dre Alírio Gomes de Melo, 

Dia 14 — Maria Tomásia Alves 
Candeias, filha do sr. João José 
Candeias ; Graciete Barreto Rosete; 
Maria Eneida Génio Barata Freire 
de Lima, fitha do s. Capitão Barata 
de Líma; Júlio Pereira; Padre Do- 
mingos José Rebelo dos Santos. 

Dia 15 —:D. Maria Henriques 
da Silva, viúva do st. Capitão Gu- 
merzindo da Silva; Fernando 
Pessa; Mário de Sousa Moreira. 


Doentes 


Retirou da Casa de Saúde da 
Vera-Cruz para a sua residência, 
no passado dia 30, o sr. Dr. Fran- 
cisco Matus Chaves, a quem dese- 
iamos rápido restabelecimento. 

— Esteve doente, encontrando- 

-se já de boa saúde, a menina Cân- 
dida do Rosário, filhinha do sr. Dr. 
Fernando Marques, Governador 
Civil substituto de Aveiro. 
Também já se encontra com- 
pletamente restabelecida a sr? D. 
Joana da Silva Lau, nossa assi- 
nante em Ilhavo, que esteve doente 
durante bastante tempo. 


Partidas 


No paquete Angola, partiu para 
Joanesburgo, onde se encontra seu 
marido, a sr? D. Maria da Con- 
ceição Nogueira Camelo, de Tra- 
vassô, acompanhada de três filhi- 
nhas, 

—No mesmo barco, seguem 
também os srs. Domingos Dias Pó- 
voa, de Eirol, e Dirceu Tavares dos 
Reis, de Cabanões. 

— Partiu para a India o sr. Al- 
feres João António Fernandes. 


Baptizado 


Na Sé Catedral, no passado do- 
mingo, foi baptizada a filhinha do 
sr. João Ferreira dos Santos e da 
sràD. Maria Alice Maia Canha, 

ue recebeu o nome de Maria João, 

residiu à cerimónia o sr. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo e foram 
padrinhos o avô materno e a avó 
paterna, 


Casamento 


Na Igreja Paroquial de Ilhavo, 
realizaram o seu casamento, no dia 
26 de Março, a menina Maria Sofia 
Senos Socramento e o sr. Manuel 
Moreira Gonçalves, nossos assi- 
nantes. 

Desejamos as maiores felicida- 
des ao novo lar cristão. 


Lares em festa 


Pelo nascimento de seu quinto 
filhinho, está em festa o lar da sr.& 
D. Maria Luisa de Betencourt e 
Avila de Gouveia e Torres de Mira 
Correia e do sr. André de Mira 
Correia. A criancinha nasceu no 
dia 31 de Março, no Hospital da 
Misericórdia de Aveiro. 


Transferência 


Da Direcção Hidráulica do 
Douro, onde tem prestado serviço, 
acaba de ser transferido novamente, 
a seu pedido, para a Direcção Hi- 
dráulica do Mondego, o Chefe de 
Lanço dos Serviços sr. António Fer- 
reira da Silva, nosso assinante re- 
sidente em Travassô. 


Estrada Marginal 
de S. Jacinto 


Iniciaram-se em 1 do cor- 
rente mês os trabalhos de 
construção da estrada margi- 
nal de S. Jacinto, obra com- 
participada pelo Fundo do 
Desemprego. 
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Carlos Matos Souto 


Faleceu no domingo pas- 
sado, na sua residência desta 
cidade, o comerciante sr. 
Carlos Henrique Matos Souto, 
pessoa bem conhecida no 
nosso meio, onde contava as 
melhores simpatias e amizades. 

Embora esperada desde há 
tempo, sobretudo depois que 
segunda crise da doença car- 
díaca o obrigou a recolher à 
cama, a sua morte causou a 
mais profunda consternação 
aos numerosos amigos e a 
todas as pessoas que râpida- 
mente dela tomaram conheci- 
mento. Há poucos meses ain- 
da, nada fazia prever que 
Carlos Souto sofresse de tão 
grave doença e tão depressa 
viesse a desaparecer do nosso 
convívio. 

Pelas suas qualidades, pela 
sua permanente boa disposi- 
ção, pelo interesse que dedi- 
ceva às coisas de Aveiro, no» 
meadamente aos assuntos e 
problemas desportivos, Carlos 
Souto deixou bastantes sau- 
dades e pode dizer-se que fez 
falta na cidade. Exerceu, du- 
rante bastante tempo, cargos 
de direcção no Sport Clube 
Beira-Mar e era, actualmente, 
membro da Comissão Munici- 
pal de Turismo. Foi por este 
motivo que a Câmara, em sua 
última reunião, aprovou um 
voto de sentimento pela sua 
morte e as sedes dos clubes 
tiveram a bandeira a meia 
haste, . 

O funeral, realizado na se- 
gunda-feira de tarde, consti- 
tuíu profunda manifestação 
de pesar. Incorporaram-se nele 
individualidades de relevo, 
tanto da cidade como de fora, 
os bombeiros, representantes 
dos clubes, directores e ins- 
pectores da Companhia de 
Seguros «A Mundial», de que 
era agente em Aveiro, indus- 
triais, comerciantes, etc.. A 
chave da urna foi conduzida 
pelo sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Civil 
do Distrito e amigo do extinto. 

O Correio do Vouga, que 
Carlos Souto distinguia com 
repetidas gentilezas e atenções, 
fez-se representar pelo sr. Ma- 
nuel dos Reis Baptista, agente 


CORREIO DO VOUOA 


Falecimento 


do Banco de Portugal em: 
Aveiro. 

O corpo ficou depositado» 
em jazigo da família, no Ce- 
mitério Central. 


Carlos Henrique Matos: 
Souto contava apenas 41 anos. 
de idade, Era casado com a 
sr.* D. Maria da Apresentação 
Cruz Gamelas Souto, pai do 
estudante liceal Carlos Game-- 
las Souto, genro do sr. Fran- 
cisco de Morais Gamelas, so- 
brinho do sr. Dr. Alberto: 
Souto, cunhado do sr. Manuel 
Ferreira da Maia e primo das. 
sr D. Urbília Casimiro: 
Souto e D. Maria Luísa Casi- 
miro Andrade e dos srs, Eng, 
Eduardo Souto de Moura e 
Pompílio Casimiro Souto. 

A toda a família o Correio» 
do Vouga renova as suas con: 
dolências. 


Dr. Adolfo Faria de Castro- 


Faleceu em Lisboa, no Sa» 
natório do Lumiar, onde há: 
tempo se encontrava internado, 
o sr. Dr. Adolfo Faria de 
Castro, professor efectivo do 
Liceu de Santarém. Natural 
do Porto, contava 50 anos e 
exerceu as funções em Bram 
gança, Castelo Branco e no 
Liceu de Aveiro. Espírito 
curioso e culto, escreveu paras 
vários jornais e publicou al- 
gumas obras didácticas e sobre 
assuntos de arte. : 

Deixa viúva a sr.” D. Ma- 
ria de Sá Morais Faria de 
Castro e era pai dos meninos 
Rodrigo José e Fernando 
Adolfo Faria de Castro. 


Dia 27 — António Au- 
gusto Ferreira Soares, de 27 
anos, solteiro, da freguesia da: 

lória 

Dia 1 de Abril — David: 
Ferreira Dinis, de 43 anos, 
lavrador, natural da Oliveiri- 
nha, onde residia. 

Dia 2-— Helena Maria: 
Martins, de 3 meses, natural: 
da freguesia da Glória, desta 
cidade. 

Dia 3 — Manuel Luís da. 
Silva, de 83 anos, lavrador, 
natural da Póvoa do Paço, 
Cacia, e residente no Paço, 
Esgueira. 


Barco de guerra 


A vinda da lancha Corvina 
a Aveiro efectua-se no próxi- 
mo dia 15, sexta-feira, pelas 
10 horas. Permanecerá na ci- 
dade até ao dia 18. 

Haverá várias festas de ho- 
menagem, cumprimentos ofi- 
ciais, visita a bordo, exibição 
de ranchos folclóricos, sessão 
de cinema, passeio da tripu- 
lação, bem como um almoço 
no «Galo d'Ouro» em honra 
dos oficiais daquela lancha. 

Desde a data do seu ar- 
mamento, em 18 de Janeiro 
de 1945, a lancha de fiscaliza- 
ção de pesca Corvina na- 
vegou 4,520 horas, percor- 
rendo cerca de 59.000 milhas 
— quase 110.000 quilómetros. 

Durante esta navegação 
apreendeu, por transgressão 
das leis de pesca, um total de 
164 embarcações. 


Vila do Conde 
em Aveiro 


Aveiro recebeu fidalga- 
mente, no passado domingo, 
a numerosa embaixada de vi» 
lacondenses que nos visitou, 

Veio o povo, veio o R 
Ave Futebol Clube e vieram: 
as entidades e as autoridad 
locais. 

Por motivo da redução de 
páginas neste número, só no: 
próximo nos referiremos 
esta honrosa visita, 


9 de Abril 


Promovidas pela Agênci 
da Liga dos Combatentes 
Grande Querra nesta cida 
realizam-se hoje, às 11,30, 
junto ao Monumento ad; 
Mortos da Grande Gu 
patrióticas homenagens com 
morativas da Batalha de 9 
Abril de 1918. . 
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MICROGRAVAÇÕES 


Para uma boa prenda ? 
Um bom relógio, 
e para um bom relógio 


| 


“Reljoatia, de Eduardo Campos de Pinho 


frente aos Arcos em Avelro 


Uma casa que marca pelas marcas que vende: 


Omega, Zenith, Tissot, Cortebert, Cyma, Miovado, Breitling, 
Doxa, Vulcain, Aureus-Extra, Zefir de Luxe e muitos outros. 


Uma “Relojoaria, ao serviço da relojoaria 
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Música Religiosa Portuguesa em Microgravação 


Informam-se os revs. Párocos, Colégios, Seminários, etc. clientes 
da Radertz de que já poderão requisitar a 1.º série de cânticos reli- 
giosos portugueses em discos microgravados pelo novo sistema Radertz, 
€ gratuitamente será oferecida aos que já adquiriram ou vão adquirir 
o respectivo giradiscos e ao qual será feito um desconto excepcional, 
Deste modo se pretende distinguir a honrosa preferência dos Clientes 
e Amigos, que poderão usufruir as vantagens de tão grande melhora- 
mento. Todos aqueles que pretendam equipar as suas Igrejas, Salões 
paroquiais, colégios, etc., ou proceder à gravação dos respectivos 
grupos deverão inscrever-se imediatamente, para melhor organização. 


Música Religiosa Portuguesa em microgravação — mais 
uma notável realização dos Serviços Técnicos da Radertz 


Praça do Município, 309-2.º — PORTO 


Grande Escurssão à Espanha 


nos dias 1,2,3,4,5€e 6 de Agosto de 1955 


passando pelas seguintes localidades em Portugal 6 Espanha 


ITINERÁRIO 


Aveiro, S. Pedro do Sul, Castro Daire, Lamego, Régua, 

Vila Real, Pedras Salgadas, Vidago, Chaves, Ourense, 

Lugo, Corunha, S. Tiago de Compostela, Ponte Vedra, 

Lá Toja, Vigo, Tuy, Valença do Minho, Caminha, Viana 
do Castelo, Póvoa, Porto e Aveiro 


Preço 220800 por lugar 


Para quem não tiver passaporte, pode tratar-se colecti- 
vamente pela importância de 40800 cada — Esta excursão 
é feita num dos melhores e mais cómodos auto-carros 


Organização da 


Auto-Viação Aveirense, L.da 


Rua do Clube dos Galltos, N.º |2 — Telefone 513 
AVEIRO 


ay 


A Firma Frazão & Oliveira, | Pa 


oferece um gira discos de 3 rota- 


ções na 1.º aquisição de 10 discos 
microgravados. 


Em stock as últimas microgravações 


em todos os géneros de música. 


OLYMPIA 


23.000 TONS. 


GREEK LINE 
SERVIÇO EXPRESSO 
Lisboa - Canadá 
NEW YORK 
O PAQUETE RÁPIDO 


Magnífica «TURISTA» 


Consulte o seu Agente de Viagens 


Agentes Gerais 
CARLOS GOMES & C* L, 


Telefone 668 087/8/9 
LISBOA 


Edita 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Se- 
quase Circunscrição Indus- 
trial, 


Faz saber que Albertino 
Alberto Maurício, pretende li- 
cença para instalar uma moa- 
gem de cereais, incluída na 
3. classe, com os inconve- 
nientes de barulho e perigo 
de incêndio, sita na Rua Lar- 
ga, freguesia de Nariz, con- 
celho e distrito de Aveiro, 
confrontando ao Norte com o 
requerente, Sul com António 
de Oliveira Júnior, Nascente 
e Poente com o requerente. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi- 
cas e dentro do prazo de 30 
dias a contar da data da pu- 
blicação e afixação deste edi- 
tal, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar recla- 
mação por escrito, contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo n.º 21,112, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2* Circunscrição Industrial, 
em 1 de Fevereiro de 1955. 

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


rs vm 


Telef. 4.67.72 


Peregrinação Nacional 
NO JN CONGRESSO EUCARÍSTICO INTERMBCIONAL DO 


Rio de Janeiro 


Presidida por Sua Eminência Reverendíssima 
O Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa 


e com a participação de alguns Ex.”º* Prelados 


Promovida pola Comissão Nacional de Peregrinações 


Designada pelo Venerando Episcopado Português 


em colaboração com a Companhia Colonial 
de Navegação 


Viagem no paquete “SANTA MARIA,, 
com escala por 


LAS PALMAS —S. VICENTE — RIO DE JANEIRO 
SALVADOR — RECIFE — FUNCHAL 


9 dias de estadia no Rio de Janeiro 


Informações, programa e inscrições na 


Comissão Nacional de Peregrinações 
Campo dos Mártires da Pátria, 43 


LISBOA 


IMPORTANTE — Quem desejar fazer a sua viagem em 
3.2 Classe, convirá que se inscreva até ao dia 20 de Abril impreteri= 
velmente; a partir desta data a Companhia Colonial de Navegação, 
por motivos de organizazão interna, não garante novas inscrições. 


Age = 


MARCA 
De fazendas para tetos 
de grande categoria 


ARMAZÉM SÉRGIOS 
AVEIRO 


Com 38800 por mês! 


V. Ex.* poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 
mático «Aesijower» 


wu Casa das Utilidades 


Senhores emigrantes 
e não emigrantes 


Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 
completas a 35800. Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68 1.º 
Dt.º (próximo ao Consulado 
da Venezuela) — LISBOA. 


ALAMBIQUE 


Para destilação de vinho, 
bagaço e borras, vende-se em 
boas condições. 

Ver e tratar com António 
dos Santos Estima, em Mou- 
risca do Vouga. 


Das Marinhas do fazer sal 


VENDEM-SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo. 
Gra-Caravela, sita no con 
celho de Aveiro, 
Informações e propostas, 
em carta fechada, para 
Dr. Querubim Ouimarâes 
AVEIRO 
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Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO . 


Óculos de todas as espécies 
com as melhores lentes 


Aviamento rápido de todas as receitas 


TELEFONE 274 -P.P.C. 


Eu ARAOGASLRERELRCGE PRERRDAAMGCANANERNA 


IT ONO AO OO OC GOO qui 


e se fERes roi 
OLEO DE FIGADO 
IBACALE AU 


é um produto natural 
obtido por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema 0sseo, 
a fim de evitar o 


RAQUITISMO 


que impede o desenvol- 
vimento do Organismo ; 


que ocasiona a defor- 

mação óssea e inutiliza 
a nutrição; 

que prejudica as facul- 

dades intelectuais e en- 

fraquece o senso moral; 


Tonitfical os vossos 
filhos com 


Óleo de Fígado 
de Bacalhau 


“Santa Joana, 
Jog ligo to: 
(Farmácia Morais Calado 


TEL. 149 AVEIRO 


Em feridas 


j b; infectadas 
FURUNCULOS 


E ANTRAZES 


PASTA “SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE gy E 
LABORATÓRIO "SANO, V. N. GAIA SEE 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS ÉDRTO 


LINSECTO | 


Extra ou Simples 
LÍQUIDO (Uma embalagem por pulverizador) 


Contra a Altica da Vinha, Escaravelho da 
Batateira e outros insectos prejudiciais 


LINSECTO 


Semente 
(Uma embalagem por alqueire) 
Contra o ALFINETE DO MILHO 
(ARESTA, SAÍNHA OU TARVELA) 


Os Insectloidas que os insectos não esperavam | 


Dedetol — Formitlor — Fostox — Mitrothiol (emxoire molhável) 
produzidos por . 


Agência Comeitial dg Anilinas, 1! — Ramo Ara 


106, Galeria de Paris, 112 — PORTO 
e vendidos por 


AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.* 
BUNHEIRO — Frederico País da Silva 


Solicitem o nosso formulário fitoterapeutico 


Mvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 

AGUAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/o - D. 
Telef. 665 — AVEIRO 


ANSELMO GOMES TEIMEIRA 
ar quite-cto 
estagiário ESMP 
CASA DA PALMEIRA 
AVEIRO 


TELEFONE 19 


O EMBAIXADOR 
DA INDÚSTRIA 


Boas lentes protegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


FABRICA ALELUIA 


AVEIRO 


Azulejos — Louças 


Palneis oom Imagens 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,0 


CORREIO DO VOUGA 


Camilo de Mmeida 


Médico Especialista 


(Ex-Assistente na Estância do Caramulo ) 


Dt. Guilherme Penha 


Médico-Chefe do Serviço 
das doenças de ouvidos, na- 
riz e garganta dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas em Aveiro no 
2.º domingo de cada mês, das 
8,30 horas ao meio dia, na R. 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 80, 


Consultas : todos os dias úteis, 

das 15 às 19horas — Av, Dr. 

L. Peixinho, 110-1,º-Esq. (Em 

trenteao Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Dre. Costa Candal 


Médico especialista 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico Assistente da Estância 
Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos 
DOENÇAS PULMONARES 
RAIOS X 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas, das 11 às 13 e das 
15 às 19 horas 
Vacinação pelo B. G. Q, 
Consultório: Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho (Por cima do Banco 
Português do Atlântico—Aveiro) 
Consultas: Todos os dias, excepto 
às segundas feiras, das 10 às 12 e 
das 15 às 19 horas, Aos sábados, das 
10 às 12 e das 14 às 16,30 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 66 
Telefone 206 
(Defronte do Banco Português do 
Atlântico) 


Fernando Moreira Lopes 


Médico especialista 
oenças das crianças — Clínica Gera) 


Doenças da Pele 


Só 3 dias de tratamento 


PRODERMA Consultas das 11 às 13h. e 
Depositários : das 15 às 19 h, 

Drogaria Rodrigues da Siva, Lt | Rua de José Estêvão, 39- 1.º 
Ba Residência 387 

COIMBRA Telet. | Consultório 79" AVEIRO 


Consultório Médico 
Dr. Victor Regala 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis de Lisboa 
Médico do Hospital da Misericórdia 


— CLÍNICA GERAL — OPERAÇÕES — 
Consultas — 2.º, 4º e 6,1 — às 16 horas | 


Dr. Ataíde Corga | 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
Consultas — 2.5, 4.95 e 6.º — às 14 horas 


Dr. Cruz Neto 


CLÍNICA GERAL 
Consultas — 3.ºº, 5.º e Sábados — às 16 horas 


Av, do Dr, Lourenço Peixinho, 49-1,º Dito 
AVEIRO — Telef. 560 p. f. 


Gabardines Canadianas 
Aven. Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 AVEIRO “a 
Agência Predial RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 
o assombro da téonica alemã 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre otecas. 
aii lah 
avaliações, etc. 

a Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 


ANTÓNIO N. ABREU 


R. de Arnelas, (Senhor dos 
Aflitos), 65 — Aveiro 


AVEIRO 
Residência: 
Taipa — Costa do Valado 


A semana em poucas linhas 


== Vão começar dentro de dias, 
em Lisboa, os trabalhos de filmagem 
da película em cinemascópio Homens 
em casca de nós, A interpretação 
principal está cargo de Trevor Ho- 
ward e a direcção é de José Ferrer, 
dois dos mais conhecidos e populares 
actores do cinema. 

== Uma notícia que não deixa de 
ser interessante: a película austro- 
-iugoslava A última ponte conquis- 
tou, no Festival de Canes, o prémio 
Office Catholique International du 
Cinema, que assinala «o filme que, 
pela sua inspiração e pela sua quali- 
dade, contribui melhor para O pro» 
gresso espiritual e para o desenvol- 
vimento dos valores humanos», 

== Devido à inexplicável paraliza- 
ção do cinema português, é possível 
que até ao fim da presente temporada 
não vejamos qualquer película na- 
cional, 

x 


Cine-Clube de Aveiro 


O Cine-Clube de Aveiro, segundo 
prevíamos e mercê da dedicação dos 
seus dirigentes, é já uma consola- 
dora realidade que conta para cima 
de 450 filiados, 

Como mnoticiâmos, efectuou-se 
mais uma sessão do Cine-Clube, no 
Teatro Avrirense, em que usou da 

alavra o estudante de Direito Afonso 
eiça Neves, 

No próximo dia 15, e no Cine 
Avenida, terá lugar a terceira sessão. 

Será exibida a excelente película 
Deus precisa dos homens e fará a 
habitual palestra o rev. P.º António 
Augusto de Oliveira, nosso editor. 

revemente, o Cine Clube levará 
também a efeito uma sessão infantil, 
dedicada aos filhos dos seus asso- 


ciados. 
Na tela 
HOJE: 


A casa de Montevideu — Uma 
comédia alemã, com Ruth Nichans e 
Gunther Vogt, Exibe-se no Teatro 
Aveirense, Para adultos, 


AMANHÃ : 


O barão aventureiro — Uma fan- 
tasia alemã em agfacolor e uma das 
melhores produçõs do cinema germã- 
nico, Interpretação de Hans Albers, 
Exibe-se à tarde e à noite no Cine 
Avenida. Para maiores de 13 anos. 

A oeste de Zanzíbar—Uma pelí- 
cula de aventuras, em tecnicolor, 
com Anthony Steel, Sheiba Sim e 
Orlando Mactm. Exbe-se à noite no 
Teatro Aveirense, Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral : Sem in- 
convenientes de ordem moral. Para 
todos, 


TERÇA-FEIRA: 


Conquista da Califórnia — Um 
filme de hventuras, em tecnicolor, 
interpretado por Cornel Wild e Te- 
resa Wright. Exíbe-se no Cine Ave- 
nida. Para maiores de 13 anos. 


QUINTA-FEIRA : 


Três maridos enganados — Uma 
comédia com Shepperd Strudwik e 
Enlyn Williams. Exibe-se no Teatro 
Aveirense, Para adultos. 


Ópera 


Por impossibilidade de se conse- 
guir a vinda da Companhia de 
Ópera Lírica Italiana ao Coliseu dos 
Recreios, ainda nesta época, os es- 
pectáculos anunciados para o Teatro 
Aveirense só se realizarão em No- 
vembro próximo. 


ESCRITÓRIOS 


ou consultórios. Avenida, 119. 


CORREIO DO VOUGA 9-4-955 


ESSE 


Circo dg Cultora Musical | Lino Parra de Oivara 


Por falta do número mí- 
nimo de inscrições, necessário 
para a reorganização do »Cir- 
culo de Cultura Musical» em 
Aveiro, considera esta Dele- 
gação definitivamente encer- 
rada a sua actividade. 

Aproveitamos a oportuni- 
dade para apresentar, a todas 
as pessoas que nos prestaram 
a sua colaboração com a sua 
inscrição de sócios, os agra- 
decimentos de 


A Direcção 
Aveiro, 5 de Abril de 1955 


Anteplano de urbani- 
zação de S. Jacinto 


Está exposto na montra 
da firma Trindade & Filhos, 
desta cidade, o anteplano de 
urbanização de S. Jacinto, a 
fim de qualquer pessoa poder 
apreciá-lo e emitir opinião 
por escrito. 


Aveiro no mar 


Vão partir em breve os 
navios da pesca à linha para 
os bancos da Terra Nova e 
da Groenlândia. Levam mui- 
tos aveirenses e centenas de 
pescadores e marinheiros de 
toda a nossa região. 

O Correio do Vouga saú- 
da os homens do mar, dese- 
ja-lhes boa viagem, pesca fe- 
liz e óptimo regresso. 


Procissão da Ressur- 
reição na Vera-Cruz 


A Procissão da Ressurrei- 
ção da Vera-Cruz, que sai da 
Igreja Paroquialàs 9,30 horas, 
tem o seguinte itinerário: 
Ruas de Manuel Firmino, do 
Gravito e do Carmo até ao 
Quartel de Cavalaria onde dá a 
volta; Ruas do Carmo, do 
Gravito, de Bento de Moura, 
de Viana do Castelo, de João 
Mendonça e de Trindade Coe- 
lho, Praça do Peixe, Ruas do 
Clemente Morais, do Vento, de 
Manuel Luís Nogueira, de Jo- 
sé Estêvão e de Mendes Leite e 
Largo da Apresentação. 


A NOSSA MISSA 


10 — Domingo da Ressurreição 
de N. S. Jesus Cristo. Mis. pr., O. 
Cr., Pref. pr.. Communicantes e 
Hanc igitur pr.. Cor branca. 

11 — Segunda-feira da Páscoa. 
Como ontem. Cor branca. 

12 — Terça-feira da Páscoa. 
Como no dia 10, Cor branca, 

Quarta-feira da Páscoa. Como 
uo dia 10, mas 22 Or. de S.to Her- 
menigildo. Cor branca. 

14 — Quinta-feira da Páscoa. 
Como no dia 10, mas 2.º Or. de S. 
Justino e 3.º Or. de S. Tibúrcio, etc. 
Cor branca, 

15 — Sexta-feira de Páscoa. 
Como no dia 10, mas 2.º Or. Ecclesiae. 
Cor branca. 

16 — Sábado da Páscoa, Mis, 
como no dia 10, mas 2.º Or. Eccle- 
siae ou pelo Papa. Cor branca. 

17 — Domingo de Pascoela. Mis. 
pr. Ql., 2.º Or. de S.to Aniceto, 
Cr., Pref. da Páscoa, Cor branca, 


Marca de confiança 
— DE 
Fazendas 

a preços 
populares 
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Lino Pereira de Oliveira, 
Industrial de Panificacão na 
Rua de Sá, 80-82, em Aveiro, 
e morador na Estrada de S. 
Bernardo, da mesma cidade, 
vem por este meio apresentar 
a todos os seus Ex."º* Ami- 
gos e Clientes as suas despe- 
didas e a todos pedir descul- 
pa de não o poder fazer pes- 
soalmente, pois a sua retirada 
de Aveiro para Luanda foi 
inesperada, por fins conve- 
nientes no embarque. Mais 
informa que o seu estabeleci- 
mento em Aveiro gira na for- 
ma habitual, a cargo de sua 
esposa Alzira da Glória Lo- 
pes Oliveira, a quem foi pas- 
sada procuração, com todos 
os poderes legais. Informa 
ainda mais que está a exercer 
a sua actividade comercial em 
Luanda, mas sempre em con- 
tacto permanente com a sua 
indústria em Aveiro. Recebe 
correspondência em carta re- 
gistada — Caixa Postal n.º 
1124 — Luanda— Angola. 


Ourivesaria VILAR 
José Estêvão, N.º 59 
AVEIRO 


Rua 


ÓCULOS — LENTES 


PARA 


ARMAÇÕES 
TODOS OS PREÇOS 


ESBECTARIS 
PRRA EXECUÇÃO DE RECEITAS 


LENTES 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 


Faz-se público que no dia 
23 de Abril próximo, pelas 11 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, se há-de pro- 
ceder à venda em hasta públi- 
ca do crédito de 70.000$00 
(setenta mil escuos), represen- 
tado por letras, que os exe- 
cutados Júlio Ferreira e espo- 
sa Florisbela de Jesus Grava- 
to, residentes na povoação de 
Roçadas, comarca de Huila 
Angola—têem sobre o senhor 
Doutor Luís Regala, solteiro, 
advogado desta cidade que vai 
à praça por quarenta e seis 
mil novecentos escudos 
46.900800 
nos autos de acção sumária, 
em execução de sentença, que 
o Banco Nacional Ultramari- 
no, Filial de Aveiro, requereu 
contra aqueles executados e 
outros. 


Aveiro, 23 de Março de 
1955. 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
José Luis de Almeida 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Armazém Sérgios — AVEIRO 
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hernia 
Sucesso rápido e definitivo 


com o moderno método, sem mola nem pelota 
Myoplastic-Kléber 


A vossa parede abdominal será reforçada e os órgãos 
mantidos no seu Ingar Como se fosse com as mãos, 
Leve, ligeira e lavável, MYOPLASTIC é aplicado no nosso país pelo 


especialista internacional 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 


Resultado: milhares de herniados não pensam mais nem na sua hérnia 
nem na sua cinta, Vinde fazer um ensaio, E” gratuito. 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado—Rua de Coimbra 
DIA 14 de Abril ' 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia, 19 
DIA 15 de Abril 


Zambrenes e Trincheiras 


IMPERMEÁVEIS 


Armazém Sérgios — Av. Dr. L. Peixinho, 60—Avelro 


Casamentos! 


Presentei-os com artigos da 


Casa das Utilidades 


Av, Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 


Etnia Joquim Marque 


Agradecimento 


Maria Alice Rendeiro Mar- 
ques, Cândida Augusta da 
Rocha Ferreira Baptista Mar- 
ques, Maria Higina Bento Nu- 
nes da Silva Rendeiro Mar- 
ques, Manuel Paulo Rendeiro 
Marques, António Fernando 
Marques e mais família, na 
impossibilidade de agradecer 
directamente, por ignorância 
de muitas moradas, a todos 
quantos acompanharam o fu- 
neral do seu querido Pai e 
parente, assim como àqueles 
que por qualquer outro meio 
lhes manifestaram o seu pe- 
sar, são forçados a usar desta 
forma pora testemunhar a fo- 
dos a sua imensa gratidão. 


Companhia Aveirense de Moagens 


— AVEIRO — 
Dividendo de 1954 


Avisam-se os Senhores Ac- 
cionistas de que, a partir do 
próximo dia 15 de Abril, está 
em pagamento o dividendo do 
ano de 1954 (coupon n.º 26). 

O pagamento será efectua- 
do no escritório da Compa- 
nhia, Rua Clube dos Galitos, 
6, todos os dias úteis, das 10 
às 15 horas, excepto aos sá- 
bados. 

Aveiro, 31 de Março de 
1955 

A Direcção 


PLAINA 


Vende-se uma plaina de 
4 faces com entrada para ma- 
deira até 0,25 x 0,80, 
Dirigir a João Nunes da 
Rocha. Apartado 21. 
AVEIRO 


À. Briosa 8 (ala 


Engenheiro Civil (U. P.) 


Topografia * Estradas 
Cimento Armado 
Construções Civis 


Escritório e Residência 


R. do Comandante Rocha 
e Cunha, 65 —- AVEIRO 


Telefone — 725 


= 


Relógios especiais para 

meninos estudantes, contra- 

Quedas, humidades € mãos 
atrevidas 


Na RELOJOARIA 
frente aos Arcos 


UMA CASA ESPECIALIZADA 


ÓcuLOS 


Oculista Mota 


Aviam-se receitas médicas 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


Tricots 


Executam-se todos os tra- 
balhos, à máquina, em qual- 
quer malha e em lã de qual- 
quer tipo. 


Rua Visc. da Granja, 43 
AVEIRO 


Carrinhos 7. crianças 


Grande sortido! só na 


CASA DAS UTILIDADES 


Av, Dr. L. Peixinho 124 —Aveiro 


D* irmã água disse o Santo 
de Assis que ela é linda, 
clara, casta, inocente e 
fresca; nem os seus olhos, ha- 
bituados à luz do céu, pode- 
riam ver outra água que não 
fosse límpida como os cristais 
ou como as estrelas, e suave 
e branca como os lírios que 
rescendem nos vales ou como 
& neve que as núvens depõem 
no mais alto das inacessíveis 
fmontanhas. E ainda que a 
vissem espessa, engordurada, 
parada, algum jeito lhe ha- 
viam de dar os seus olhos de 
Santo para a verem, à clari- 
dade do sol, púra e trarspa- 
rerte como à nascença, na 
rocha viva. 

A água a correr de uma 
bica para as sedes do mundo 
tem qualquer coisa dos seios 
da mãe, donde corre o leite 
que faz crescer os seus filhos. 

mbos são uma fonte, ambos 
são a vida que passa. 

Não me admira, pois, que, 
mais do que uma vez nestas 
trónicas, quando a água do 
Seminário parece correr sem 
intervalo nos seus regos ou 
mas suas calhas, no chafariz, 
teu me tenha servido desta 
doce imagem para regalar o 

eito da frescura das chuvas 
ie dos orvalhos, das levadas 
ido campo cheio, agri pleni, 
icomo dizia o velho Isaac ao 
astuto filho que lhe roubou a 
bênção, 
i Ainda há pouco, quando, 
no curto espaço de meia hora, 
'passaram dos meus dedos se- 
cos para os tentáculos do Se- 
iminário, umas atrás das ou- 
itras, quatro broas de quilo- 
grama, eu repeti aqui, nestas 
linhas que também gritam, o 
grito que me saltara, num es- 
tremecimento de esperança, 
do coração : 


-— ()' rica bica, Ó bica 


'da minha alma, não seques, 
mão? l... 

* As coisas também têm lá- 
grimas — sunt tacrimae rerum 


PELO SE 


MINARIO 


— e, se têm lágrimas, é por- 
que também têm ouvidos. 

Não tardou muito que ou- 
tro golo do mesmo volume 
viesse reverdescer os fetos 
amarelecidos do tanque; e 
agora, numa espécie de con- 
sagração artística, quase diria 
litúrgica, em glória ou apo- 
teose final, aparece num qua- 
dro de frescas tintas, de sua- 
víssimas cores, a mais bela 
expressão que poderiam ter 
as vozes secretas da minha 
alma. 

Sobre as duas bordas da 
bica abrem-se docemente as 
asas divinas da inspiração. 
Porque é ao toque da antiga 
vara que brotam estas águas 
do coração da terra. Uma fita 
de prata, a prata da água, cai 
do alto na boca de um cân- 
taro. Este, não sei por que 
misteriosas voltas do pincel 
do pintor, parece alargar-se à 
medida que se vai enchendo, 
de tal sorte que, por mais 
querecolha, jamais transborda. 
A' volta da bica, do fio de 
oiro, do inclemente caneco, 
tudo é cintilar de pérolas, de 
gotas de orvalho, tudo é sor- 
riso e perfume de flores, de 
espigas, de figos, de maçãs e 
de cachos. 

E a legenda: 

— A bica não secará... 

Quem foi o artista que tra- 
duziu tão bem o pensamento, 
a vida, o sangue do Seminário? 
A bica a correr do alto, das 
próprias asas da pomba, o 
diamante das suas águas, O 
pote de barro que tudo bebe, 
o infinito mesmo, e a voz das 
almas que gritam à fonte: ó 
fonte, não pares!... 

Quem foi o artista? 

Eu sei lá quem foi o ar- 
tista?! Foi Deus com certeza, 
incomparável pintor. Mas os 
ateus, os que não crêem em 
Deus — se é que os há — per- 
guntem ali no Colégio, à 
Praça Pombal, quem foi o ar- 
tista. Talvez lá Jho poderiam 
dizer. 


PASCOA 


OR esta alegria transbordante que inunda tudo, pelas tuas 
Jlores, pelas tuas aves nos ramos, pela canção dos sinos 
e pela canção primaveril dos corações que acordam para 


a Vida, 


— nós te louvamos, Senhor. 


Por esta primavera do mundo renovado na ressurreição do 
teu Filho, pelo teu sol, e pelo meu Cristo que sobem ao céu, 


— nós te louvamos, Senhor. 


Pelas capelinhas solitárias dos campos cantando a sua 
Páscoa nos vales e nos montes, e pelas catedrais imensas plenas 


de incenso, almas e aleluias, 


— nós te louvamos, Senhor. 

Pelas almas dos santos, as tuas flores magníficas; pela 
alma do pobre meu irmão que se desobrigou; pela alma mais 
pobre ainda do pecador que, timidamente, rodeia procurando 
encontrar-te; pela pobre folha caída no chão; pela árvore par- 


tida que desejaria reviver, 


— nós te louvamos, Senhor. 


(Adaptado) 


CORREIO DO VOUGA 


|As homenagens ao Senhor Arcebispo 


| discurso publicamos as se- 
guintes passagens : 


Ex.mo e Rev,"'º Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro: 


Cabe-me a mim, nesta hora de 
Júbilo imenso da nossa diocese, 
a subida herra de apresentar a 
V. Ex.º Rev."a os nossos vivos e 
sentidos cumprimentos de para- 
béns pelo seu aniversário natali- 
cio — tão alto no número de anos 
e tão esplendoroso na sua vida 
irradiante e fecunda. 

A longevidade é uma bênção 
de Deus, mas em V. Ex* é uma 
bênção inteiramente correspon- 
dida, como que um sorriso de 
Deus a uma vida cheia de vir- 
tudes. 

Criou Deus o mundo e deixou-o 
por acabar, para que cada um 
de nós cooperasse com Ele nessa 
obra, realizando a sua quota 


parte. 

Cumpriu V. Ex2 Rev."% e con: 
tinua a cumprir plenamente, por 
uma actividade tal, que dificil- 
mente poderá ser igualada! 

Subiu V. Ex.* Rev.mº por mé- 
ritos próprios numa carreira as- 
censional, brilhante de estudos, 
desde os primeiros passos ence- 
tados em Aveiro, passando pelo 
Seminário de Coimbra, até à Uni- 
versidade Gregoriana, onde con- 
cluiu a sua formatura em três 
Faculdades, com as mais altas 
classificações, honrando assim a 
Igreja e a Pátria. 

Foi professor ilustre entre os 
mais ilustres do Seminário de 
Coimbra e director espiritual no 
mesmo Seminário, numa hora 
grave da Igreja. Exerceu e conti- 
nua a exercer o sacerdódio da 
pena com brilho próprio, incon- 
fundivel, único! No púlpito exer- 
ceu o seu munus com rara elo- 
quência. Ascendeu à plenitude do 
sacerdócio como bispo de Angola 
e Congo — o mais novo dos bis- 
pos do seu tempo — e permanece 
no episcopado activo como o mais 
idoso—o decano — dos bispos 
actuais. E nãv the faltou o apos- 
tolado do sangue generosamente 
derramado, no cumprimento do 
seu dever!... 

Isto é corresponder plenamente 
à vocação divina, é ser grande 
entre os grandes, é encher de gló- 
ria a Igreja, e de justa alegria os 
nossos corações de súbditos seus! 

E foram essas qualidades, ou 
melhor direi — essas virtudes — 
que ressuscitaram esta diocese, 
insuflando-lhe na alma a chama 
de vida — tão mesquinha nos seus 
princípios — que teria sossobrado 
ao nascer, se não fora o carinho 
do generosissimo coração de V. 
Ex.* Rev."4 iluminado e aquecido 
por uma poderosa inteligência, 

V. Exº Revma foi tudo para 
esta pequena diocese, ao nascer ; 
e depois de ater fortalecido, con- 
tinua a iluminá-ta com o brilho 
da sua pena inconfundível, da 
sua palavra sempre actual, e com 
os mil cuidados que enchem os 
seus dias e muitas vezes pertur- 
bam o seu descanso. 

Que profunda transformação 
se não tem operâdo em toda a 
diocese!? Uma alma nova ou re- 
juvenescida se sente palpitar dum 
ao outro extremo! 

O Pastor está sempre álerta! 

E isto por toda a parte por 
onde passou a actividade de V. 
Ex* Rev.ma) 


Nós nos congratulamos e glo- 
riamos de servir um Prelado, 
que, sendo o mais alto represen- 
tante de Deus na diocese, pos- 
suindo a plenitude do sacerdócio, 
se abate até aos pequeninos, ocor- 
re a todas as necessidades e mi- 
sérias sociais, preside e anima a 
todas as santas empresas, encon- 
trando para tudo remédios, nada 
escapando à vivacidade do seu 
zelo. 

Perdõe-me V. Ex? Rev."a de 
proclamar estas verdades. A 
culpa não é minha, mas de V. 
Ex.º que as tem realizado. E 
perdoem-me os meus queridos 
colegas no sacerdócio por dizer 
tão pouco do que, com toda a 
justiça, eles queriam que eu dis- 
sesse, nestahora grande da nossa 
diocese. 

Tudo porém está escrito no li- 
vro da vida, para a eternidade ! 


Es 
(Continuação da 1.º página) 


De todo o coração pedimos a 
Deus que conserve a saúde e a 
vida preciosa de V. Ex.“ Rev.ma 
por nmutitos anos ainda para sem- 
pre nos ser modelo, luz e guia 
na árdua missão paroquial que 
exercemos; e que as bênçãos de 
Deus desçam abundantes sobre 
V. Ex.* Rev.ma para que, trans- 
bordando sobre nós, venham tor- 
nar fecunda a nossa acção. 

A V. Ex? Rev,ma, pois, louvor, 
honra e glória ! 

Ad multos anos.» 


O Senhor Arcebispo agra- 
deceu tão grande prova de 
afecto e de generosidade do 
seu clero, afirmando, comovi- 
damente, que não poderia re- 
ceber mais valiosa e brilhante 
prenda de anos do que aquela 
que os seus padres lhe traziam. 


Os cumprimentos 
da Acção Católica 


A Acção Católica apresen- 
tou cumprimentos às 16 ho- 
ras, usando da palavra, no 
acto, o sr. Alvaro Júlio dos 
Santos Magalhães, cujo belo 
discurso reproduzimos : 


Exmo e Rey.ino 
Senhor Arcebispo : 


Em nome da Junta Diocesana 
da Acção Católica, e na ausência 
do seu digno presidente, cumpre- 
-me apresentar a V. Ex.º Rev.ma 
neste dia de feliz aniversário na 
talício, os nossos respeitosos 
cumprimentos e os protestos da 
nossa mais filial, sentida e pro- 
funda veneração, ao mesmo tem- 
po que nós todos pedimos a Deus 
que o guarde e conserve por mui- 
tos anos ainda. 

Se a festa é do Pai e do Pas- 
tor, do Mestre e do Amigo, do 
Conselheiro e do Guia, do Pre- 
gador e do Apóstolo, não poderia 
a família diocesana deixar de 
vir hoje aqui, unida no mesmo 
pensamento e afecto, de alma a 
cantar as alegrias e as glórias 
dum Episcopado quase de meio 
século, cheio de luz e fulgor, 
cheio de beleza e altura, cheio de 
benemerências para a Igreja e 
para a Pátria. A Africa, as Mis- 
sões, Lisboa, Vila Real, Aveiro— 
caminhos diversos embora — co- 
nhecem os passos audaciosos de 
V. Ex.* Rev."2 e guardam, como 
em relicário de saudades, o nome 
aureolado e a obra imperecivel 
de um grande Bispo. 

A nossa presença é afirmação, 
é testemunho e é voto. Queremos 
que seja afirmação de fidelidade, 
testemunho de serviço e voto de 
mais e melhor. Queremos que 
seja resposta às preocupações e 
aos anseios do Santo Padre, às 
solicitudes paternais e carinhosas 
do Arcebispo que Ele nos deu. 

Já hoje passaram por esta sala 
os alunos do Seminário de Santa 
Joana Princesa. Foi a esperança 
que passou. 

Já passaram também os sacer- 
dotes da Diocese: aqueles que 
multiplicam o verbo, e alongam o 
braço, e distribuem o milagre, 
aqueles que já são a certeza de 
uma sementeira fecunda no cam- 
po do pai de família. 

A Acção Católica, se veio tam- 
bém, é porque ela sente com a 


Igreja, e vive, estreitamente unida 
à Hierarquia, as exigências da 
sua consagração — eu ia a dizer 
do seu sacerdócio — para as lutas 
do Reino de Deus. Com a Acção 
Católica, mesmo que ela seja 
feita da pobreza de cada um de 
nós, talvez possa tornar-se mais 
brilhante a mitra de V, Exa 
Rev.!a e menos pesada a sua 
cruz peitoral, 

Aceite portanto, Senhor Arce- 
bispo, neste dia de anos, os nos- 
sos agradecimentos pelas segu- 
ras orientações que nos dá, e 
permita que os tornemos extensi- 
vos ao Venerando Auxiliar 'de 
V. Ex.º Rev.”*, o Bispo que mo 
vimenta, e entusiasma, e quase 
transfigura. Aceite ainda, ao 
mesmo tempo e com igual devo» 
ção, a promessa jurada e firme 
do nosso trabalhov. 


Outros cumprimentos 


Além de mumerosas pes- 
soas particulares que estive- 
ram no Paço, apresentaram 
também cumprimentos o sr. 
Padre Gonçalo de S. José, 
Superior da Igreja do Carmo; 
as Irmãs do Lar de Santa 
Joana; a direcção da Conte- 
rência de Nossa Senhora de 
Fátima da Vera-Cruz; a Junta 
Regional do C. N. E.; o Colé- 
gio do Sagrado Coração de 
Maria; as Religiosas do Hos- 
pital de Aveiro; o Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo; os srs. Governado- 
res Civis efectivo e substituto 
do distrito; a Presidente Dis- 
ag da Obra das Mães, etc. 
etc. 

Em nome do Correio do 
Vouga, apresentaram cumpri- 
mentos os nossos director, 
editor e administrador, com 
quem o Senhor Arcebispo 
conversou durante cerca de 
meia hora. 

x 


Durante todo o dia chega- 
ram ao Paço Episcopal nume- 
rosos telegramas de todo o 
País, sobretudo da Diocese e 
dos sacerdotes que não pude- 
ram deslocar-se a Aveiro para, 
pessoalmente, felicitarem o 
Senhor Arcebispo por motivo 
de tão feliz aniversário, 


Pombo Correio 


Numa marinha perto das 
Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, os srs. João Domin- 
gos Simões Instrumento e José 
Ferreira da Costa apanharam 
um pombo correio, que tem 
duas anilhas com as seguintes 
inscrições: Silva Ferreira, 
Lisboa 49; N.º 663.302, Por- 
tugal 47. 


«A Defesa» 


Completou 32 anos o nosso pre- 
zado colega À DEFESA, de E'vora, 
motivo pelo qual o felicitamos e a 
todos quantos nele trabalham, 
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